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Resumo: 
O estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da formação do alunado de curso de 
graduação online em cinco dimensões propostas por H. W. Marsh em 1987: qualidade 
do tutor online; qualidade da interação tutor online com os alunos; qualidade da 
aprendizagem dos alunos; qualidade da relação tutor presencial com os alunos e 
qualidade dos processos avaliativos. Uma amostra de 31 alunos do curso Pedagogia 
online responderam ao Questionário para Avaliar a Qualidade de Ensino Online (QEOn). 
Os resultados demonstraram a elevada qualidade do curso de graduação online nos 
cinco atributos avaliados, conforme a percepção do alunado, o que proporciona 
elementos relevantes para a gestão acadêmica da Instituição de Ensino Superior (IES) 
tomar decisões com respeito aos demais cursos online. 
Palavras-chave: Avaliação educacional, Ensino superior, Educação a distância.  
 
 

Evaluation of online course quality using the QEOn: case study 
 

Abstract:  
The aim of this study was to evaluate the quality of the online undergraduate course 
in five dimensions proposed by H. W. Marsh in 1987: quality of online tutor; quality of 
online tutor interaction with students; quality of student learning; quality of the tutor 
relationship with students; quality of evaluation processes. A sample of 31 students 
from the Online Pedagogy course answered the Questionnaire to Assess the Quality of 
Online Teaching (QEOn). The results showed the high quality of the online 
undergraduate course in the five attributes evaluated, according to the students' 
perception, which provides relevant elements for the academic management of the 
Higher Education Institution (IES) to make decisions regarding the other online 
courses. 
Keywords: Educational evaluation, Higher education, Distance education. 
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Evaluación de la calidad de curso online 
 usando el QEOn: estudio de caso 

 
Resumen:  
El estudio tuvo como objetivo evaluar la calidad de la formación del alumnado de 
curso de graduación online en cinco dimensiones propuestas por H. W. Marsh en 1987: 
calidad del tutor online; calidad de la interacción tutor online con los alumnos; calidad 
del aprendizaje de los alumnos; calidad de la relación tutor presencial con los 
alumnos; calidad de los procesos de evaluación. Una muestra de 31 alumnos del curso 
Pedagogía online respondieron al Cuestionario para Evaluar la Calidad de Enseñanza 
Online (QEOn). Los resultados demostraron la alta calidad del curso de graduación 
online en los cinco atributos evaluados, según la percepción del alumnado, lo que 
proporciona elementos relevantes para la gestión académica de la Institución de 
Enseñanza Superior (IES) tomar decisiones con respecto a los demás cursos online.  
Palabras-clave: Evaluación educativa, Enseñanza superior, Educación online. 
 

 

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: BASES CONCEITUAIS 

A avaliação é uma atividade racional, científica e sistemática, que deve permitir a 

obtenção de novos conhecimentos acerca do objeto ou realidade avaliada, com o fito de 

poder-se planejar ações voltadas ao aprimoramento deste, consoante Andriola (1999). Com 

efeito, processos avaliativos conduzidos pelas Instituições de Ensino Superior (IES), 

denominados autoavaliações ou avaliações internas, se vinculam às funções de diagnóstico, 

planejamento, regulação e autorregulação, conforme Johnson e Glasman (1983), Andriola e 

Andriola (2009). Ademais, são obrigatórios para que a IES integre formalmente o Sistema de 

Educação Superior, cumprindo com as exigências concernentes a autorizações de 

funcionamento, credenciamento e recredenciamento (ANDRIOLA, 2005a; BRASIL, 2004). 

Portanto, a autoavaliação institucional é instrumento básico e obrigatório para todos os atos 

de regulação da IES, cujo exercício é prerrogativa do Estado, conforme a Lei nº 10.861, que 

criou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), segundo Andriola 

(2008b).  

Sob este prisma, as IES passam a conhecer melhor a sua realidade organizacional e 

podem praticar atos regulatórios que considerem necessários para cumprir com maior 

qualidade e pertinência seus objetivos acadêmicos (ANDRIOLA; Mc DONALD, 2003). De acordo 

com Andriola (2005b), além de seus próprios estudos e pesquisas as IES também recebem as 



recomendações das Comissões de Avaliação Externa como feedback das ações executadas no 

decorrer do período analisado.  

Dessa forma se revelam as funções mais importantes da autoavaliação institucional: 

produzir conhecimentos; diagnosticar o grau de consecução dos objetivos e finalidades 

essenciais da IES; identificar problemas e deficiências; aumentar a consciência pedagógica e 

a capacidade profissional da comunidade interna; tornar mais efetiva a vinculação da IES com 

o entorno social; julgar a relevância científica e social de suas atividades; prestar contas à 

sociedade (accountability); justificar publicamente sua existência (ANDRIOLA, 2004; LAVOR; 

ANDRIOLA; LIMA, 2015; ARAÚJO; ANDRIOLA, COELHO, 2018). Portanto, as ações de 

autoavaliação devem ser permanentes, constituindo-se numa cultura internalizada nos 

processos de planejamento, de gestão e de decisão institucionais (SANTORO TRIGUEIRO, 2004; 

BALZÁN, 1996; LIMA; ANDRIOLA, 2015; NUNES et al., 2015a; NUNES et al., 2015b).  

A partir do exposto, o objetivo do artigo é apresentar as opiniões dos alunos do curso 

de graduação em Pedagogia online do Centro Universitário da Grande Fortaleza (UNIGrande), 

com o fito de demonstrar como o feedback dos alunos pode auxiliar na avaliação institucional 

e no planejamento estratégico, propiciando subsídios para o desenvolvimento de ações 

voltadas à melhoria de aspectos acadêmicos envolvidos na formação na modalidade de 

Educação a Distância (EaD). Para tanto, apresentar-se-ão informações acerca da avaliação da 

qualidade da EaD, através de estudos científicos. 

 

 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO ENSINO A DISTÂNCIA (EAD)  

Diferentemente dos países que optaram pela criação de Universidades exclusivamente 

para o Ensino a Distância (EaD), a partir da última década do século XX o Brasil provocou as 

universidades públicas a ofertarem os cursos presencias nessa nova modalidade. Para isto, 

deveriam repensar suas estruturas para a adoção da nova forma de ensino, revendo a 

organização administrativa e acadêmica, apropriando-a ao EaD. Assim, o Brasil começou 

efetivamente a ofertar cursos online somente a partir de 1996, com o advento da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96) que inseriu o EaD no sistema 

educacional, conforme o artigo 8º (JESUS SILVA; RAMOS, 2011). Ademais, os avanços no campo 



 

da tecnologia, da comunicação e da informação afetaram drasticamente essa modalidade de 

cursos. Consoante Andriola e Loureiro (2005), vivemos o auge da Sociedade da Informação, o 

que implica numa forma distinta de organização econômica, social, política e cultural, 

resultando em modos inovadores de trabalhar, de comunicar-se, de relacionar-se, de 

aprender, de pensar e em última instância de viver.  

Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) passaram a 

ocupar lugar ímpar na tarefa de difundir e ofertar o suporte necessário para um ensino de 

qualidade (LIMA; ANDRIOLA, 2013; TOLENTINO et al., 2013). Com o surgimento dos Learning 

Management System (LMS) houve incremento de ferramentas da internet aplicadas à 

aprendizagem, que motivou o surgimento de nomenclaturas tais como Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) ou entornos de aprendizagem on-line, e-learning e suas variações como 

aprendizagem híbrida ou blended-learning, aprendizagem móvel (MOORE, 1991; SILVA; LIMA; 

ANDRIOLA, 2016). 

O impacto do uso das TIC nos cursos na modalidade EaD foi observado nos estudos 

abordando a qualidade da formação do alunado submetida a esse novo modelo pedagógico. 

Assim, diversos estudos internacionais (HOPE, 2001; EATON, 2002; MCKINNON et al., 2000; 

PHIPPS; MERISOTIS, 2000) e nacionais (RAPCHAN et al., 2002; ANDRIOLA; LOUREIRO, 2005; 

CASAGRANDE et al., 2008; TOLENTINO et al., 2013; TEIXEIRA et al., 2014; SALES et al. 2011; SILVA 

et al., 2015; RIBEIRO et al. 2018) têm discutido a qualidade de cursos online. Essas pesquisas 

geralmente baseiam-se no emprego de instrumentos para avaliar os cursos online 

considerando-se diferentes aspectos inerentes à qualidade, consoante Moore (1991), Maia e 

Mattar (2007), Bastos e Rovaris (2016). Sob essa ótica, empregou-se o instrumento de Avaliação 

da Qualidade de Ensino Online (QEOn) para se obter indícios da qualidade da formação resultante 

de um curso de Pedagogia online.  

Ressalte-se que o QEOn baseia-se na metodologia SET (do inglês Students’ Evaluation of 

Teaching) para avaliar a efetividade do ensino sob a ótica discente, proposto por H. W. Marsh 

(1987), posteriormente revisado por Marsch e Bailey (1993). Convém salientar que, no Brasil, 

Silva et al. (2015) efetivaram estudo voltado à validação do SET e encontraram resultados 

muito promissores no que tange ao uso do instrumento para o diagnóstico da qualidade dos 

cursos. Embora o SET avalie aspectos relacionados à qualidade dos cursos, ele não se aplica 

integralmente à realidade do ensino semipresencial do UNIGrande. Assim sendo, houve a 



necessidade de desenvolver-se outro instrumento para avaliar os cursos de EaD sob a perspectiva 

de cinco atributos reveladores da qualidade do ensino online, a saber: qualidade do tutor online; 

qualidade da interação tutor online com os alunos; qualidade da aprendizagem dos alunos; qualidade da 

relação tutor presencial com os alunos; qualidade dos processos avaliativos.  

Baseado nesses atributos, Silva et al. (2017) desenvolveu um instrumental, através de 

estudo com amostra de 417 alunos que participaram de cursos EaD promovidos pela Universidade 

Federal do Ceará (UFC). Os resultados obtidos indicaram elevada qualidade métrica do novo 

instrumental, no que tange à validade fatorial (os resultados obtidos explicaram 69% da variância 

total através de cinco componentes extraídas) e à consistência interna (os coeficientes alfa de 

Cronbach variaram de 0,82 a 0,94 nas cinco componentes extraídas), que foi posteriormente 

denominado de Questionário para Avaliar a Qualidade do Ensino Online (QEOn). 

A partir das dimensões avaliadas pelo QEOn pode-se gerar indicadores para averiguar a 

qualidade do ensino online, propícios ao fornecimento de informações para a gestão acadêmica e 

a tomada de decisões, consoante Andriola e Loureiro (2005), Vasconselos et al. (2011), Sales et al. 

(211) e Ribeiro et al. (2018). No Quadro 1, a seguir, são apresentadas as especificações dos cinco 

indicadores do QEOn, empregados no diagnóstico da qualidade de cursos online. 

 

Quadro 1 – Indicadores para avaliar a qualidade do ensino online componentes do QEOn  

Indicadores Atributos Idealizados 

Tutor online Este indicador está diretamente relacionado com a qualidade da tutoria online. Se o tutor online 

apresentar dinamismo, entusiasmo, não se limitar ao conteúdo disponível na plataforma, estiver 

atento ao aprendizado do aluno, apresentar o conteúdo de forma satisfatória, relacionar teoria 

e prática, certamente ele terá um bom escore nesse indicador. 

Interação tutor 

Online/Aluno 

Este indicador mede o quão estimulador é o tutor online nas discussões dos fóruns. Alguns 

pesquisadores defendem a interação tutor online-aluno como sendo um dos fatores 

fundamentais para o sucesso do ensino online. 

Aprendizagem O nível de aprendizagem adquirida pelo aluno é medido por esse indicador. O próprio aluno 

valora sua aprendizagem ao longo do curso, e esse indicador pode ser considerado como sendo 

um procedimento de autoavaliação. 

Relação Tutor 

Presencial/Aluno 

Em algumas estruturas de educação online existe a figura do tutor presencial, o qual trabalha 

como um profissional de suporte presente nos polos de apoio presencial. Este indicador mede a 

relação entre o tutor presencial e o aluno. 

Processos 

Avaliativos 

Torna-se necessário sistemáticas de avaliação condizentes com a modalidade a 

distância, levando-se em consideração as diversas ferramentas presentes nos AVA. 

Este indicador está relacionado à adequação dos processos avaliativos ao curso online. 

Fonte: Silva et al. (2017). 



 

Para a geração dos cinco indicadores relacionados à qualidade do ensino online, 

conforme proposto por Silva et al. (2017), aplicou-se o QEOn em uma amostra de 31 alunos 

regularmente matriculados no curso de Pedagogia online do Centro Universitário da Grande 

Fortaleza (UNIGrande) no período letivo de 2018.2. Convém destacar que além destes cinco 

indicadores do QEOn obtiveram-se informações acerca do perfil do curso de Pedagogia online 

e da qualidade dos materiais pedagógicos. 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Trata-se de um estudo ex post-facto, de natureza descritiva, baseado em dados quali-

quantitativos obtidos junto a uma amostra de alunos regularmente matriculados no curso de 

Pedagogia online do UNIGrande. 

 

Amostra  

A amostra foi composta por 31 alunos regularmente matriculados no curso de 

Pedagogia online do UNIGrande, cuja amplitude de idade variou de 22 a 35 anos, com média 

de 23,5 anos (dp = 2,5 anos) e moda de 30 anos (n = 12 ou 38,7%). A maioria desses alunos (n = 

17 ou 54,8%) concluiu o Ensino Médio em escolas públicas, com a minoria tendo concluído em 

escolas particulares (n = 14 ou 45,2%). 

 

Instrumento  

Empregou-se o Questionário para Avaliar a Qualidade do Ensino Online (QEOn) , que é 

composto por 29 itens que se relacionam a cinco atributos de qualidade do ensino online, a 

saber: qualidade do tutor online; qualidade da interação tutor online com os cursistas; qualidade da 

aprendizagem dos cursistas; qualidade da relação tutor- presencial com os cursistas; qualidade dos 

processos avaliativos. A escala de resposta do QEOn é do tipo Likert, com quatro pontos de 

gradação: 1 – Concordo Totalmente; 2 – Concordo; 3 – Discordo; 4 – Discordo Totalmente. 



Procedimento 

O QEOn foi aplicado aos alunos regularmente matriculados no curso de Pedagogia 

online do Centro Universitário da Grande Fortaleza (UNIGrande) no período letivo 2018.2, que 

estavam a participar de uma tutoria presencial, após ter-se explicado os propósitos do estudo 

e solicitado formalmente o aceite em preencher o referido instrumento. Os alunos 

preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TLEC), conforme as normas 

adotadas pelo Comitê de Ética da IES. 

 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os principais resultados são apresentados a seguir, organizados em sete tópicos, 

estando cinco destes em conformidade com os indicadores do QEOn: i) o perfil do curso de 

Pedagogia online; ii) a qualidade do tutor online; iii) a qualidade da interação do tutor online 

com os alunos; iv) a qualidade da interação do tutor presencial com os alunos; v) a qualidade 

dos materiais pedagógicos; vi) a qualidade da aprendizagem dos alunos; vii) a qualidade dos 

processos avaliativos. 

 

 

Perfil do Curso de Pedagogia online 

Indagou-se aos alunos o quão desafiador e estimulador era o curso de Pedagogia online, 

conforme os dados da Tabela 1, a seguir apresentada. 

 

Tabela 1 – O quão desafiador e estimulante é o curso 

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS 

FREQUÊNCIA PORCENTUAL PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 25 80,6 80,6 80,6 

Concordo totalmente 6 19,4 19,4 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 



 

Consoante os dados, todos os alunos opinaram que o curso de Pedagogia online é 

desafiador e estimulante, ajustando-se às premissas teóricas de Moore (1991), para quem um 

curso deve converter-se em uma experiência desafiadora para o alunado, ademais de 

estimuladora, para que estes busquem novos aprendizados durante a formação. 

Posteriormente, indagou-se acerca da qualidade e pertinência dos conteúdos abordados 

durante a formação, conforme os dados da Tabela 2.  

 

 
Tabela 2 – Qualidade e pertinência dos conteúdos abordados durante a formação  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL PORCENTAGEM 

VÁLIDA 
PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 19 61,3 61,3 61,3 

Concordo totalmente 11 35,5 35,5 96,8 

Discordo totalmente 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 
 

 

A expressiva maioria dos alunos opinou que aprendeu algo pertinente no curso de 

Pedagogia online (n = 30 ou 96,8%), embora tenha havido discordância (n = 1 ou 3,2%). Tal 

padrão de resposta corrobora com os achados de Scherer e Brito (2014), para quem os cursos 

online devem proporcionar experiências úteis aos alunos, através de conteúdos componentes 

de um currículo rico e versátil às exigências da sociedade e do mercado de trabalho. 

A seguir apresenta-se informação acerca do incremento do interesse do alunado pelas 

temáticas curriculares, consoante os dados da Tabela 3. 

 

 

Tabela 3 – Incremento do interesse sobre as temáticas curriculares como 
consequência do curso  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL PORCENTAGEM 

VÁLIDA 
PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 28 90,3 90,3 90,3 

Concordo totalmente 3 9,7 9,7 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 



Os dados revelam que todos os alunos opinaram que houve incremento no interesse 

pelas temáticas abordadas no decorrer da formação, ajustando-se às premissas teóricas de 

Garridson (1993) e Moore (1991), para quem um curso deve ser estimulador e indutor de 

novos aprendizados ao longo do processo de formação. 

Os alunos foram sondados acerca da aderência dos conteúdos pedagógicos aos 

objetivos propostos para o curso, conforme as informações da Tabela 4.  

 

Tabela 4 – Os objetivos propostos estão de acordo com o que foi ensinado durante o 
curso 

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 19 61,3 61,3 61,3 

Concordo totalmente 11 35,5 35,5 96,8 

Discordo 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

De acordo com a opinião da expressiva maioria do alunado (n = 30 ou 96,8%) os 

conteúdos pedagógicos abordados durante a formação são aderentes aos objetivos propostos 

para o curso, ajustando-se às ideias de Moore e Kearsley (2008), para quem as atividades de 

formação devem estar aderentes aos objetivos propostos para o curso. 

QUanto à qualidade do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), os alunos foram 

indagados acerca da contribuição das leituras complementares para incrementar a 

compreensão dos conteúdos programáticos, conforme os dados da Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Contribuição das leituras complementares, chat, fóruns, portfólios para a 
compreensão dos conteúdos programáticos  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM ACUMULATIVA 

 

Concordo 23 74,2 74,2 74,2 

Concordo totalmente 7 22,6 22,6 96,8 

Discordo 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 



 

Observa-se que a expressiva maioria do alunado reconheceu que houve relevante 

contribuição das leituras complementares e de outras estratégias de indução à interação 

discente para a compreensão dos conteúdos programáticos abordados pelos tutores (n = 30 

ou 96,8%), consoante a opinião de Garridson (1993). 

Posteriormente os alunos foram indagados acerca da acessibilidade metodológica, 

instrumental e comunicacional do Ambiente Virtual de Aprendizagem, conforme os dados da 

Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Nível de acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA PORCENTAGEM ACUMULATIVA 

 

Concordo 22 71,0 71,0 71,0 

Concordo totalmente 7 22,6 22,6 93,5 

Discordo 2 6,5 6,5 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Consoante os dados, observa-se que a expressiva maioria do alunado reconheceu que 

o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) permite a acessibilidade metodológica, 

instrumental e comunicacional, facilitando a compreensão dos conteúdos programáticos 

abordados pelos tutores (n = 29 ou 93,5%). 

 

Qualidade do Tutor online 

O alunado foi sondado acerca da qualidade da tutoria online, inicialmente indagando-

se acerca do entusiasmo do tutor, conforme a Tabela 7.  

 

 

 



 

Tabela 7 – Entusiasmo demonstrado pelo tutor online ao ministrar o curso  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 16 51,6 51,6 51,6 

Concordo totalmente 13 41,9 41,9 93,5 

Discordo 2 6,5 6,5 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Conforme a opinião da expressiva maioria do alunado (n = 29 ou 93,5%) o tutor online 

demonstrou entusiasmo ao ministrar o curso, ajustando-se às ideias formuladas por Bleicher 

(2015) e Peters (2003), para quem um curso deve conter tutores motivados e entusiasmados 

com as ações de formação discente. 

Mais adiante, o alunado foi indagado acerca de o tutor sugerir a consulta de sites e 

vídeos para incrementar a qualidade do aprendizado, conforme a Tabela 8.  

 

Tabela 8 – O tutor online faz sugestões a consultas de sites e vídeos para incrementar 
a qualidade do aprendizado  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA PORCENTAGEM ACUMULATIVA 

 

Concordo 20 64,5 64,5 64,5 

Concordo totalmente 10 32,3 32,3 96,8 

Discordo 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Com base na opinião da expressiva maioria do alunado (n = 30 ou 96,8%) o tutor online 

faz sugestões para que os alunos consultem sites e vídeos, de modo a incrementar a qualidade 

do aprendizado. Este posicionamento ajusta-se às ideias apregoadas por Bleicher (2015), 

Moore e Kearsley (2008), para quem o tutor deve possibilitar aos alunos novas maneiras de 

adensar o aprendizado. 

No que tange à qualidade da relação tutor online-alunado, a Tabela 9 apresenta-nos 

informações acerca do quão amigável foi o relacionamento com a turma. 



 

Tabela 9 – O tutor online foi amigável na relação com os cursistas  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 23 74,2 74,2 74,2 

Concordo totalmente 1 3,2 3,2 77,4 

Discordo 7 22,6 22,6 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Conforme a expressiva maioria do alunado (n = 24 ou 77,4%) o tutor online estabeleceu 

relacionamento amigável, aspecto ressaltado por Peters (2003) como algo desejável para as 

situações cotidianas de formação de discentes na modalidade EaD. 

No que concerne ao emprego rotineiro de resultados de pesquisa nos processos 

formativos por parte do tutor online, a Tabela 10 apresenta-nos informações relevantes. 

 

Tabela 10 – O tutor online comenta pesquisas desenvolvidas na área de estudo  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 21 67,7 67,7 67,7 

Concordo totalmente 1 3,2 3,2 71,0 

Discordo 9 29,0 29,0 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Segundo a maioria do alunado (n = 22 ou 71%) o tutor online empregou resultados de 

pesquisa nos processos formativos, característica ressaltada por Garridson (1993) como algo 

vital à qualidade do aprendizado dos alunos. 

Acerca do emprego pelo tutor online de material complementar para a promoção e o 

incremento do aprendizado do alunado, a Tabela 11 apresenta-nos dados relevantes. 

 

 

 



Tabela 11 – O tutor online propôs leituras complementares que facilitaram o 
aprendizado  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 25 80,6 80,6 80,6 

Concordo totalmente 6 19,4 19,4 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

De acordo com a totalidade do alunado, o tutor online propôs leituras complementares 

que facilitaram o aprendizado discente, aspecto extremamente positivo ao processo 

formativo em cursos online, conforme Garridson (1993) e Peters (2003). 

 

Qualidade da Interação do Tutor online com os Alunos 

O alunado também foi sondado acerca da qualidade da tutoria online, através da 

capacidade de elucidar indagações e dúvidas, conforme a Tabela 12.  

 

Tabela 12 – O tutor online rotineiramente elucida as indagações dos cursistas?  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 17 54,8 54,8 54,8 

Concordo totalmente 13 41,9 41,9 96,8 

Discordo 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Consoante a expressiva maioria do alunado (n = 30 ou 96,8%), o tutor online expressa 

de modo rotineiro capacidade de elucidar indagações e dúvidas, característica vital à 

formação e ao aprendizado dos alunos na modalidade EaD. 

Averiguou-se a capacidade do tutor online relacionar as implicações do conteúdo 

abordado, confrontando-o com outras teorias, conforme a Tabela 13. 

 



 

Tabela 13 – O tutor relaciona as implicações do conteúdo abordado com outras teorias 
acerca do tema 

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 24 77,4 77,4 77,4 

Concordo totalmente 5 16,1 16,1 93,5 

Discordo 2 6,5 6,5 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Conforme a expressiva maioria do alunado (n = 29 ou 93,5%) o tutor presencial 

relaciona as implicações do conteúdo abordado, confrontando-o com outras teorias, 

característica desejável para despertar o pensamento crítico do alunado em formação, 

consoante Andriola (2001). 

Posteriormente, avaliou-se a capacidade do tutor presencial apresentar os 

fundamentos teóricos das atividades virtuais desenvolvidas, conforme a Tabela 14.  

 

Tabela 14 – O tutor apresenta os fundamentos das atividades virtuais desenvolvidas  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 25 80,6 80,6 80,6 

Concordo totalmente 1 3,2 3,2 83,9 

Discordo 5 16,1 16,1 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

De acordo com a expressiva maioria do alunado (n = 26 ou 83,9%) o tutor apresentou 

os fundamentos das atividades virtuais desenvolvidas no decorrer das ações de formação, 

característica desejável para despertar o pensamento científico. 

 

 

 

 



Qualidade da Interação do Tutor Presencial com os Alunos 

O alunado também foi sondado acerca da qualidade da tutoria presencial, inicialmente 

indagando-se acerca da capacidade de elucidar indagações e dúvidas, conforme as 

informações da Tabela 15.  

 

Tabela 15 – O tutor presencial rotineiramente elucida as indagações dos cursistas?  

CATEGORIAS DE RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL PORCENTAGEM VÁLIDA PORCENTAGEM ACUMULATIVA 

 

Concordo 24 77,4 77,4 77,4 

Concordo totalmente 5 16,1 16,1 93,5 

Discordo 2 6,5 6,5 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

De acordo com a maioria do alunado (n = 29 ou 93,5%), o tutor presencial expressa, de 

modo rotineiro, capacidade de elucidar indagações e dúvidas, característica vital à formação 

e ao aprendizado dos alunos na modalidade EaD. 

Posteriormente, avaliou-se a capacidade do tutor presencial apresentar os 

fundamentos teóricos das atividades virtuais desenvolvidas, conforme a Tabela 16.  

 

Tabela 16 – O tutor presencial apresenta os fundamentos das atividades virtuais 
desenvolvidas  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 22 71,0 71,0 71,0 

Concordo totalmente 6 19,4 19,4 90,3 

Discordo 3 9,7 9,7 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Consoante a expressiva maioria do alunado (n = 28 ou 90,3%) o tutor presencial 

apresentou os fundamentos das atividades virtuais desenvolvidas no decorrer das ações de 

formação, característica desejável para despertar o pensamento científico. Para finalizar, 



 

avaliou-se a capacidade da equipe de tutoria para realizar as atividades virtuais, em termos 

de conhecimentos, habilidades e atitudes, conforme as informações da Tabela 17.  

 

Tabela 17 – Adequação dos conhecimentos, habilidades e atitudes da equipe de 
tutoria para a realização das atividades de formação  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL PORCENTAGEM 

VÁLIDA 
PORCENTAGEM ACUMULATIVA 

 

Concordo 22 71,0 71,0 71,0 

Concordo totalmente 6 19,4 19,4 90,3 

Discordo 3 9,7 9,7 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 
 

Consoante a expressiva maioria do alunado (n = 28 ou 90,3%) a equipe de tutoria 

demonstrou capacidade, conhecimentos, habilidades e atitudes, para realizar as atividades 

virtuais intrínsecas ao modelo de formação de alunos via EaD, ajustando-se ao preceituado 

por Silva et al. (2015), Scherer e Brito (2014). 

 

Qualidade dos Materiais Pedagógicos 

A qualidade do material pedagógico empregado na formação de alunos é um aspecto 

por demais relevante no âmbito educacional, consoante Bleicher (2015), Albuquerque e Silva 

(2012), Silva et al. (2015), Garridson (1993), Scherer e Brito (2014), Peters (2003), Moore e 

Kearsley (2008). Sob este prisma, avaliou-se a opinião do alunado acerca da qualidade do 

material pedagógico utilizado rotineiramente durante a formação, conforme os dados 

presentes na Tabela 18. 

 

Tabela 18 – Qualidade do material pedagógico empregado no curso  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 15 48,4 48,4 48,4 

Concordo totalmente 6 19,4 19,4 67,7 

Discordo 9 29,0 29,0 96,8 

Discordo totalmente 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  



Fonte: Pesquisa direta (2018). 

A maioria do alunado (n = 21 ou 67,7%) reconheceu a qualidade do material pedagógico 

empregado nas ações de formação. Não obstante, houve um grupo minoritário (n = 10 ou 

32,3%) que não reconheceu a qualidade do material pedagógico da formação. Esse é um 

aspecto que deve preocupar sobremaneira a equipe de gestão pedagógica do UNIGrande, pois 

o material pedagógico é um insumo diretamente vinculado à qualidade do aprendizado do 

alunado, conforme Bleicher (2015), Albuquerque e Silva (2012), Silva et al. (2015), Garridson 

(1993), Scherer e Brito (2014), Peters (2003), Moore e Kearsley (2008). 

Posteriormente, avaliou-se a opinião do alunado acerca da disponibilidade de textos 

para leitura, conforme os dados da Tabela 19. 

 

Tabela 19 – O curso requer a leitura de textos disponibilizados  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 25 80,6 80,6 80,6 

Concordo totalmente 5 16,1 16,1 96,8 

Discordo 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

A expressiva maioria do alunado (n = 30 ou 96,8%) reconheceu que houve a 

disponibilização de material pedagógico (textos) empregado nas ações de formação, dos quais 

se exigiam a leitura. Trata-se de uma estratégia que deve ser garantida pela equipe de gestão 

pedagógica do curso, pois o material pedagógico é insumo diretamente vinculado à qualidade 

do aprendizado, conforme Preti (2000) e Peters (2003). 

 

Qualidade da Aprendizagem dos Alunos 

A qualidade da aprendizagem é o principal indicador acerca da consistência, fortaleza, 

eficiência e eficácia da formação educacional, consoante Bleicher (2015), Albuquerque e Silva 

(2012), Silva et al. (2015), Garridson (1993), Scherer e Brito (2014), Peters (2003), Moore e 

Kearsley (2008). 



 

Assim, avaliou-se a opinião do alunado acerca da qualidade do aprendizado no 

decorrer do processo de formação ao qual foi submetido, focando sobre a indução a participar 

das discussões via fórum, conforme revelam os dados da Tabela 20. 

 

Tabela 20 – Os alunos foram encorajados a participar das discussões no fórum  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 15 48,4 48,4 48,4 

Concordo totalmente 8 25,8 25,8 74,2 

Discordo 8 25,8 25,8 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

A maioria do alunado (n = 23 ou 77,2%) reconheceu que houve a indução a participar 

das discussões via fórum. Não obstante, um grupo minoritário (n = 8 ou 22,8%) não 

reconheceu ter ocorrido indução à participação nas discussões via fórum. Essa é uma 

informação preocupante, que deve acionar novas estratégias por parte da equipe de gestão 

pedagógica do curso, pois a participação nas discussões via fórum é uma atividade vital ao 

desenvolvimento de novas competências e ao fortalecimento do aprendizado, conforme 

Moore e Kearsley (2008), Preti (2000) e Peters (2003). 

Posteriormente averiguou-se a opinião do alunado acerca da indução a compartilhar 

ideias e conhecimentos através das várias metodologias de discussão, conforme revelam os 

dados da Tabela 21. 

 

 

Tabela 21 – Os alunos são convidados a compartilhar suas ideias e conhecimentos  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL PORCENTAGEM 

VÁLIDA 
PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 23 74,2 74,2 74,2 

Concordo totalmente 8 25,8 25,8 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 



A totalidade do alunado reconheceu que houve indução a compartilhar ideias e 

conhecimentos através das várias metodologias de discussão, empoderando-se, desse modo, 

o processo de formação online. 

Em seguida avaliou-se o alunado acerca da indução e do encorajamento para 

responder as questões disponibilizadas no fórum, conforme os dados da Tabela 22. 

 

Tabela 22 – Os alunos são encorajados a responder a questão central do fórum  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 21 67,7 67,7 67,7 

Concordo totalmente 8 25,8 25,8 93,5 

Discordo 2 6,5 6,5 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

A expressiva maioria do alunado (n = 29 ou 93,5%) reconheceu que houve indução e 

encorajamento para responder as questões disponibilizadas no fórum, empoderando, desse 

modo, o processo de debate e de formação online, conforme idealizado por Alonso (2010). 

O alunado também foi sondado acerca de estímulos à proposição de questionamentos 

transversais aos temas e assuntos abordados no fórum, apresentados pelos tutores, conforme 

os dados da Tabela 23. 

 

 

Tabela 23 – Os alunos são estimulados a propor questionamentos transversais ao tema 
central do fórum  

CATEGORIAS DE 

RESPOSTAS 
FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 

VÁLIDA 

PORCENTAGEM 

ACUMULATIVA 

 

Concordo 20 64,5 64,5 64,5 

Concordo totalmente 8 25,8 25,8 90,3 

Discordo 3 9,7 9,7 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 



 

Verifica-se que a expressiva maioria do alunado (n = 28 ou 90,3%) reconheceu que 

houve estímulos à proposição de questionamentos transversais aos temas e assuntos centrais 

abordados no fórum, contribuindo para o adensamento da formação online. 

Por fim, o alunado foi sondado acerca do interesse demonstrado pela equipe de tutores 

com o aprendizado, conforme revelam os dados da Tabela 24. 

 

Tabela 24 – A equipe de tutores apresenta interesse pelo aprendizado do alunado  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 19 61,3 61,3 61,3 

Concordo totalmente 10 32,3 32,3 93,5 

Discordo 1 3,2 3,2 96,8 

Discordo totalmente 1 3,2 3,2 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Observa-se que a expressiva maioria do alunado (n = 29 ou 93,5%) reconheceu a 

preocupação da equipe de tutores com o aprendizado, aspecto esse que contribui para o 

adensamento e o aquilatamento da formação online. 

 

 

 

Qualidade dos Processos Avaliativos 

Averiguar a qualidade dos processos avaliativos adotados pelos tutores é uma rotina 

que deve ser perseguida pelos gestores acadêmicos. Trata-se de estratégia de gestão que 

possibilita a geração de novas informações, garantindo-se a função diagnóstica da avaliação. 

Sob este prisma, os alunos foram indagados acerca da adequação das correções das várias 

atividades às quais são submetidos durante o processo formativo, conforme os dados da 

Tabela 25. 



 

Tabela 25 – Adequação das correções das avaliações do aprendizado  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 18 58,1 58,1 58,1 

Concordo totalmente 7 22,6 22,6 80,6 

Discordo 2 6,5 6,5 87,1 

Discordo totalmente 4 12,9 12,9 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Verifica-se que a expressiva maioria do alunado (n = 25 ou 80,6%) reconheceu a 

adequação dos procedimentos de correção das avaliações e dos trabalhos aos quais são 

submetidos. No entanto, grupo minoritário expressou sua discordância da opinião 

majoritária (n = 6 ou 19,5%). 

Em seguida os alunos foram indagados acerca da justiça com que são executadas as 

avaliações às quais foram submetidos durante a formação, conforme a Tabela 26. 

 

Tabela 26 – Justiça das avaliações do aprendizado  

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 23 74,2 74,2 74,2 

Concordo totalmente 1 3,2 3,2 77,4 

Discordo 3 9,7 9,7 87,1 

Discordo totalmente 4 12,9 12,9 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Observa-se que a expressiva maioria do alunado (n = 24 ou 77,4%) reconheceu a justiça 

dos procedimentos de avaliação aos quais foram submetidos durante a formação. No entanto, 

grupo minoritário expressou sua discordância da maioria (n = 7 ou 22,6%). 

Para finalizar, os alunos foram indagados acerca da abordagem dos conteúdos que 

foram avaliados pelos tutores durante o processo formativo, conforme a Tabela 27. 

 



 

 

Tabela 27 – Aderência das avaliações aos conteúdos efetivamente abordados nas aulas 

CATEGORIAS DE 
RESPOSTAS FREQUÊNCIA PORCENTUAL 

PORCENTAGEM 
VÁLIDA 

PORCENTAGEM 
ACUMULATIVA 

 

Concordo 21 67,7 67,7 67,7 

Concordo totalmente 4 12,9 12,9 80,6 

Discordo 2 6,5 6,5 87,1 

Discordo totalmente 4 12,9 12,9 100,0 

Total 31 100,0 100,0  

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Identifica-se que a expressiva maioria do alunado reconheceu que os conteúdos 

avaliados foram de fato abordados em sala de aula (n = 25 ou 80,6%). Não obstante, um grupo 

minoritário expressou sua discordância (n = 6 ou 19,4%). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os desafios resultantes da expansão da Educação Superior no Brasil passam, 

inevitavelmente, pela discussão da qualidade das Instituições de Ensino Superior (IES) e as 

formas de avaliação, consoante Andriola e Suliano (2015), Araújo, Andriola e Coelho (2018), 

bem como pelo enfrentamento de dilemas resultantes da oferta de EaD, conforme Alonso 

(2010), Andriola e Loureiro (2005).  

Para Marsh (1987), Marsch e Bailey (1993), discutir a qualidade da formação brindada 

por cursos de EaD deveria fazer-se a partir da valoração de cinco indicadores: (i) a qualidade 

do tutor online; (ii) a qualidade da interação tutor online com os alunos; (iii) a qualidade da 

aprendizagem dos alunos; (iv) a qualidade da relação tutor presencial com os alunos; (v) a 

qualidade dos processos avaliativos. Com base nesses elementos poder-se-á valorar a 

qualidade de cursos EaD. 

Sob esta ótica, o presente estudo conseguiu avaliar a qualidade do curso de Pedagogia 

online ofertado pelo UNIGrande, a partir da opinião dos alunos sobre os indicadores propostos 



por Marsh (1987), Marsch e Bailey (1993). Os resultados fornecem elementos que atestam a 

elevada qualidade do curso, nos aspectos detalhados abaixo. 

a) Perfil do curso: a maioria do alunado reconheceu o curso como desafiador e 

estimulante, com conteúdos pertinentes, motivadores e aderentes aos objetivos pretendidos 

pela formação, cujos recursos disponibilizados através do AVA são acessíveis e de fácil uso;  

b) Qualidade do tutor online: a maioria dos alunos assegurou ter entusiasmo, amizade, 

estímulo ao aprofundamento de informações e ao incremento do aprendizado através de 

pesquisas em sites e outros espaços acadêmicos; 

c) Qualidade da interação do tutor online: os alunos asseveraram que o tutor detinha 

conhecimentos adequados e compatíveis com os temas abordados, esclareceu dúvidas e 

incentivou a participação ativa nos fóruns de discussões no AVA, de modo a interagir e 

compartilhar ideias; 

d) Qualidade da interação do tutor presencial: a maioria do alunado reconheceu que 

os tutores têm conhecimentos técnicos, habilidades e atitudes favoráveis ao aprendizado; 

e) Qualidade dos materiais pedagógicos: o alunado opinou positivamente acerca a 

qualidade do material pedagógico usado na formação, com elogios ao uso textos; 

f) Qualidade da aprendizagem: a maioria do alunado reconheceu a indução à 

participação ativa dos fóruns de discussões, de modo a interagir e compartilhar ideias; 

g) Qualidade dos processos avaliativos: a maioria dos alunos atribuiu justiça e 

aderência das avaliações aos conteúdos abordados no processo de formação. 

Portanto, pode-se inferir que o curso de Pedagogia online do UNIGrande conta com o 

amplo reconhecimento da comunidade discente no que tange aos critérios delimitadores da 

qualidade acadêmica propostos por H. W. Marsh. Para concluir e realçar o poder 

transformador da Educação, lembramos sábia frase proferida pelo líder negro norte-

americano, Al Hajj Malik Al-Shabazz, mais conhecido pelo pseudônimo Malcom X: a Educação 

é o nosso passaporte para o futuro. 
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